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RESUMO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvolvimento 

caracterizada por diferenças na comunicação, na interação social e nos padrões de 

comportamento, demandando estratégias educacionais que assegurem o direito à 

aprendizagem e à participação plena no ambiente escolar. Embora a legislação brasileira 

garanta a educação inclusiva, ainda persistem desafios relacionados ao preconceito, à 

falta de informação e à implementação de práticas pedagógicas efetivamente inclusivas. 

Nesse contexto, o presente projeto, intitulado "Autismo: Uma Reflexão Sobre a 

Inclusão Escolar na Escola Estadual Tenente Coronel José Correia", tem como 

objetivo compreender a importância da inclusão escolar e social de estudantes com TEA, 

promovendo a conscientização, o respeito à diversidade e a valorização das diferenças no 

contexto da comunidade escolar. A pesquisa parte da hipótese de que a disseminação de 

informações científicas sobre o autismo, associada ao desenvolvimento de ações 

educativas voltadas para a inclusão, contribuirá para reduzir preconceitos, fortalecer 

atitudes de empatia e favorecer uma convivência mais acolhedora entre estudantes, 

professores e demais membros da comunidade escolar. Metodologicamente, o estudo 

caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, desenvolvida por 

meio de pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo. A fundamentação teórica será 

construída a partir da análise de livros, artigos científicos, legislações e documentos 

oficiais relacionados ao Transtorno do Espectro Autista e à educação inclusiva. A etapa 

de campo será realizada na Escola Estadual Tenente Coronel José Correia, envolvendo 

estudantes de turmas que possuem colegas com diagnóstico de TEA. A coleta de dados 

ocorrerá por meio da aplicação de questionários estruturados em formulário digital, 

observação das práticas inclusivas desenvolvidas no ambiente escolar, registros 

fotográficos e diário de campo, possibilitando uma análise abrangente das percepções e 

atitudes relacionadas à inclusão. Posteriormente, os dados serão organizados e analisados 

conforme os pressupostos da análise de conteúdo, permitindo identificar categorias 

relacionadas à inclusão, acessibilidade, respeito às diferenças, preconceito e convivência 

escolar. Além da investigação, o projeto prevê a realização de ações educativas, como 

produção de materiais informativos, elaboração de cartazes, divulgação de informações 

científicas, incentivo à realização de palestras e rodas de conversa, bem como o 

desenvolvimento de atividades voltadas ao fortalecimento da empatia e do respeito às 

diferenças. Espera-se que essas ações promovam maior conhecimento acerca do TEA, 

contribuam para desconstruir estereótipos e fortaleçam uma cultura escolar baseada na 

equidade e na inclusão. Os resultados obtidos serão apresentados à comunidade escolar 

durante a feira científica da instituição, possibilitando a socialização das informações 

produzidas e incentivando novas práticas inclusivas. Dessa forma, o projeto pretende 

contribuir para o desenvolvimento de uma escola mais democrática, acessível e 

comprometida com a valorização da diversidade humana, fortalecendo a formação cidadã 

dos estudantes e promovendo reflexões que ultrapassem os limites da escola e alcancem 

a comunidade em geral. 

Palavras-chave: Inclusão escolar; Transtorno do Espectro Autista; Educação inclusiva. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista é uma condição do neurodesenvolvimento que afeta a 

comunicação, 

O Transtorno do Espectro Autista é uma condição do neurodesenvolvimento que afeta a 

comunicação, a interação social e o comportamento. Embora existam leis que garantam 

o direito à educação inclusiva, muitas pessoas autistas ainda enfrentam desafios 

relacionados à aceitação e ao acesso pleno às oportunidades educacionais e sociais. 

Dessa forma, torna-se fundamental discutir o tema da inclusão, promovendo o 

conhecimento e a conscientização da comunidade escolar. O presente projeto busca 

contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária, valorizando as 

diferenças e reconhecendo o potencial de cada indivíduo que estuda na Escola Estadual 

Tenente Coronel José Correia. 

Além disso, o estudo possibilitará aos estudantes pesquisadores e do corpo estudantil da 

escola pesquisada, desenvolverem atitudes de empatia, respeito e cidadania, fortalecendo 

a cultura da inclusão dentro e fora da escola. 

comportamento. Embora existam leis que garantam o direito à educação inclusiva, muitas 

pessoas autistas ainda enfrentam desafios relacionados à aceitação e ao acesso pleno às 

oportunidades educacionais e sociais. 

Dessa forma, torna-se fundamental discutir o tema da inclusão, promovendo o 

conhecimento e a conscientização da comunidade escolar. O presente projeto busca 

contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária, valorizando as 

diferenças e reconhecendo o potencial de cada indivíduo. 

Além disso, o estudo possibilitará aos estudantes desenvolverem atitudes de empatia, 

respeito e cidadania, fortalecendo a cultura da inclusão dentro e fora da escola.  
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2 OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL:  

● Compreender a importância da inclusão escolar e social das pessoas com 

Transtorno do Espectro Autista, promovendo a conscientização e o respeito à 

diversidade. 

  

OBJETIVOS ESPECÍFIcos 

Identificar e aprender sobre as principais características do Transtorno do Espectro 

Autista; 

* Investigar os desafios enfrentados pelas pessoas autistas no ambiente escolar; 

* Analisar a importância das práticas inclusivas, que estimular atitudes de respeito, 

empatia e valorização das diferenças para o desenvolvimento social e educacional; 

* Promover ações de conscientização sobre o autismo na comunidade escolar, divulgando 

informações científicas sobre o TEA, para combater preconceitos e estereótipos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 

 

  

  

  

  

  

  



 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
PROJETO CIÊNCIA PARA TODOS NO SEMI-ÁRIDO 

8 
 

  

3 MATERIAL E MÉTODO 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como **qualitativa, exploratória e descritiva**, uma 

vez que busca compreender aspectos relacionados à inclusão escolar de estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), investigando percepções, conhecimentos e 

práticas desenvolvidas no ambiente escolar. 

 Segundo Gil (2008), a pesquisa exploratória tem como objetivo proporcionar maior 

familiaridade com o problema estudado, enquanto a pesquisa descritiva busca descrever 

características de determinado fenômeno ou população. 

 Procedimentos Metodológicos: 

O estudo será desenvolvido por meio de uma **pesquisa bibliográfica e de campo**. 

A pesquisa bibliográfica será realizada através da consulta a livros, artigos científicos, 

dissertações, documentos oficiais, legislações na área da educação inclusiva e do 

autismo, com o objetivo de fundamentar teoricamente o trabalho. 

A pesquisa de campo ocorrerá na comunidade escolar, envolvendo estudantes das 

turmas com alunos com diagnóstico de TEA, buscando identificar conhecimentos, 

percepções e atitudes relacionadas à inclusão de pessoas com TEA. 

 Instrumentos de Coleta de Dados: 

Para a coleta de informações foram utilizados: 

* Questionários estruturados aplicados a estudantes, via formulário do google forms; 

* Observação das práticas de inclusão desenvolvidas na escola; 

* Registros fotográficos das ações realizadas; 

* Diário de campo para registro das observações e reflexões dos pesquisadores. 

Desenvolvimento das Atividades: 

A pesquisa foi desenvolvida em quatro etapas: 

Etapa – Levantamento Bibliográfico** 

* Pesquisa sobre o conceito de autismo; 

* Estudo das legislações relacionadas à educação inclusiva; 

* Leitura de artigos científicos e obras especializadas. 

Etapa – Diagnóstico da Realidade Escolar** 

* Aplicação de questionários; 

* Levantamento do conhecimento prévio dos participantes sobre o TEA; 

* Identificação das principais dificuldades relacionadas à inclusão. 

Etapa – Ações de Sensibilização** 

* Realização de sugestão a equipe pedagógico da escola de palestras e rodas de 

conversa; 

* Produção e exposição de cartazes pedagógicos informativos; 

* Desenvolvimento  e produção de flash cards pedagógicos informativos sobre TEA e 

incluão para disponibilizar para a biblioteca escolar como recurso pedagógico. 

  Etapa – Análise e Socialização dos Resultados** 

* Organização e interpretação dos dados coletados; 



 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
PROJETO CIÊNCIA PARA TODOS NO SEMI-ÁRIDO 

9 
 

* Elaboração de relatórios; 

Apresentação dos resultados para a comunidade escolar, durante feira científica. 

Apresentação dos resultados para a comunidade local na FECITEC. 

 Análise dos Dados: 

Os dados obtidos foram analisados por meio da **análise de conteúdo**, proposta por 

Bardin (2016), permitindo identificar categorias temáticas relacionadas à inclusão, 

acessibilidade, preconceito, convivência e respeito à diversidade. Os resultados serão 

apresentados em forma de  gráficos e discussões descritivas. 

 Aspectos Éticos: 

A pesquisa respeitou os princípios éticos relacionados à produção científica, garantindo 

o respeito, a privacidade e o anonimato dos participantes. A participação dos envolvidos 

foi voluntária, sendo as informações utilizadas exclusivamente para fins educacionais e 

científicos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  
Os dados evidenciam que a maior parte dos participantes da pesquisa possui idade entre 

13 e 15 anos, correspondendo a 59% da amostra. Esse resultado demonstra que o estudo 

contempla predominantemente estudantes pertencentes à faixa etária característica dos 

anos finais do Ensino Fundamental, garantindo representatividade do público-alvo da 

investigação.  

  
  

Observa-se que a maior parcela dos estudantes que participaram da pesquisa está 

matriculada no 7º ano do Ensino Fundamental, representando 31,2% da amostra. Esse 

resultado indica maior participação dessa série na pesquisa, contribuindo 

significativamente para a composição dos dados analisados.  
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Os resultados revelam que 57,6% dos participantes estudam no turno matutino. Dessa 

forma, verifica-se que as percepções apresentadas na pesquisa refletem, majoritariamente, 

a realidade vivenciada pelos estudantes desse turno, o que deve ser considerado na 

interpretação dos resultados.  

  
  

A análise demonstra que 79,5% dos participantes afirmaram conhecer estudantes com 

necessidades específicas. Esse resultado evidencia que a convivência com alunos que 

necessitam de atendimento educacional especializado é uma realidade presente no 

ambiente escolar, favorecendo oportunidades para o desenvolvimento de atitudes 

inclusivas e do respeito à diversidade.  
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Embora a maioria dos participantes declare conhecer estudantes com necessidades 

específicas, os resultados indicam que 41,5% afirmam não possuir qualquer proximidade 

com esses colegas. Esse dado sugere que a convivência cotidiana nem sempre se traduz 

em relações interpessoais efetivas, evidenciando a necessidade de fortalecimento de 

estratégias que promovam maior interação e inclusão no contexto escolar.  

  
Os dados apontam que 46,3% dos estudantes acreditam que há ocorrência de bullying 

contra alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Esse resultado evidencia que 

uma parcela significativa dos participantes reconhece a existência de práticas 

discriminatórias no ambiente escolar, reforçando a importância da implementação de 

ações educativas voltadas à conscientização, ao respeito às diferenças e à prevenção da 

violência escolar.  
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Os resultados demonstram que 41,5% dos participantes afirmaram encontrar dificuldades 

para se socializar com estudantes autistas. Esse dado revela a existência de barreiras 

relacionais que podem comprometer o processo de inclusão, indicando a necessidade de 

ações pedagógicas que favoreçam a interação social, a empatia e o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais entre os estudantes.  

  
Observa-se que 76,1% dos estudantes consideram que a equipe pedagógica desenvolve 

ações inclusivas suficientes para os alunos com TEA. Esse resultado evidencia uma 

percepção positiva acerca das práticas adotadas pela instituição, demonstrando o 

reconhecimento dos esforços da escola na promoção de um ambiente educacional mais 

acolhedor e inclusivo. Entretanto, a presença de respostas divergentes indica que ainda 

há espaço para o aprimoramento das estratégias de inclusão escolar.  
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Os resultados evidenciam que 69,8% dos estudantes consideram que a equipe pedagógica 

e docente promove adaptações inclusivas suficientes para que os estudantes autistas se 

sintam incluídos no ambiente escolar. Em contrapartida, 22,4% dos respondentes 

acreditam que essas adaptações não são suficientes, enquanto 7,8% selecionaram outra 

opção de resposta. Esses dados demonstram uma percepção predominantemente positiva 

acerca das práticas inclusivas desenvolvidas pela instituição, indicando que a maioria dos 

estudantes reconhece os esforços da escola na promoção da inclusão. Entretanto, a 

existência de um percentual significativo de respostas negativas revela que ainda há 

necessidade de aperfeiçoar as estratégias pedagógicas, ampliando ações que favoreçam a 

participação, a permanência e o desenvolvimento dos estudantes com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA).  

  

  

Os dados indicam que 63,9% dos participantes consideram que a gestão escolar adota 

práticas voltadas ao combate ao bullying, porém entendem que essas ações ainda 

precisam ser aprimoradas. Por outro lado, 28,8% acreditam que as práticas desenvolvidas 

são eficientes, enquanto apenas 7,3% afirmam que não existem ações eficazes nesse 

sentido. Esses resultados evidenciam que a comunidade estudantil reconhece o 

comprometimento da gestão escolar com o enfrentamento do bullying, embora perceba 
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limitações na efetividade das medidas implementadas. Tal cenário reforça a importância 

da realização contínua de campanhas educativas, projetos de conscientização e ações 

preventivas que fortaleçam a cultura do respeito, da empatia e da convivência inclusiva.  

  

  

A análise do gráfico demonstra que 46,3% dos estudantes afirmam que as atividades 

desenvolvidas pela biblioteca durante o mês de abril contribuíram significativamente para 

ampliar seus conhecimentos sobre o Transtorno do Espectro Autista. Além disso, 41,5% 

dos participantes consideram que essas atividades contribuíram parcialmente ("um 

pouco"), enquanto apenas 12,2% afirmaram que elas não contribuíram para sua 

compreensão sobre o tema. Esses resultados sugerem que as ações educativas promovidas 

pela biblioteca exerceram impacto positivo na sensibilização da comunidade escolar, 

fortalecendo o conhecimento acerca do autismo e estimulando reflexões sobre inclusão e 

respeito à diversidade. Contudo, o percentual de estudantes que percebeu contribuição 

apenas parcial ou inexistente evidencia a necessidade de ampliar e diversificar as 

estratégias de educação inclusiva, tornando as atividades mais interativas, contínuas e 

alinhadas às necessidades dos diferentes públicos escolares.  
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5 CONCLUSÃO 

 

Os resultados obtidos nesta pesquisa permitiram compreender a percepção dos estudantes 

acerca da inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ambiente 

escolar. Verificou-se que a maioria dos participantes conhece estudantes com 

necessidades específicas, evidenciando que a convivência com a diversidade faz parte da 

realidade da instituição. Entretanto, constatou-se que uma parcela expressiva dos 

respondentes afirma não manter proximidade com esses estudantes e relata dificuldades 

de socialização, indicando que a inclusão ainda enfrenta desafios que vão além do acesso 

à escola, envolvendo aspectos relacionados à interação social e ao fortalecimento das 

relações interpessoais. 

Além disso, os dados revelaram que muitos estudantes percebem a ocorrência de bullying 

contra alunos autistas, demonstrando que práticas discriminatórias ainda constituem um 

obstáculo à efetivação de uma educação verdadeiramente inclusiva. Em contrapartida, a 

maioria dos participantes reconhece os esforços da equipe pedagógica na promoção de 

ações voltadas à inclusão e ao enfrentamento dessas situações, o que evidencia o 

compromisso institucional com a construção de um ambiente escolar mais acolhedor e 

respeitoso. 

Corrêa apresente iniciativas relevantes para a promoção da inclusão, torna-se necessário 

ampliar as estratégias de sensibilização, convivência e educação para a diversidade. 

Recomenda-se o desenvolvimento contínuo de projetos, palestras, oficinas, materiais de 

suporte pedagógico  e atividades colaborativas que fortaleçam a empatia, o respeito às 

diferenças e a participação de toda a comunidade escolar, contribuindo para a 

consolidação de uma cultura inclusiva que favoreça o desenvolvimento integral dos 

estudantes com TEA. 
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7 APÊNDICE 

 

 

(imagem do acervo próprio) 
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(registro de momento de orientação no laboratório de informática, no turno 

matutino) 

 

 

(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento de orientação na biblioteca escolar, no turno vespertino) 
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(imagem do acervo próprio) 

(registro de participação no 1º dia da EXPOR JC 2026, com a  apresentação 

fechada para avaliadores) 
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(imagem do acervo próprio) 

(registro de participação no 2º dia da EXPOR JC 2026, com a apresentação aberta 

para a comunidade) 
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(imagem do acervo próprio) 

(registro da entrega da premiação de interna da EXPOR JC 202 de destaque na 

categoria inclusão) 
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(imagem do acervo próprio) 
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(registro de momento de orientação no laboratório de informática, no turno 

matutino, para produção dos materiais pedagógicos de orientação sobre TEA e 

práticas inclusivas, cartaz e flash cards) 

 

 

 

(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento de fixação de cartaz no bloco do térreo das salas de aula, 

sobre TEA e práticas inclusivas) 

 

 
(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento de fixação de cartaz refeitório, sobre TEA e práticas 

inclusivas) 
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(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento de fixação de cartaz no bloco do 1º andar das salas de aula, 

sobre TEA e práticas inclusivas) 
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(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento apresentação dos flash cards de orientação sobre TEA e 

práticas inclusivas que serão disponibilizados para o acervo da biblioteca escolar 

para os estudantes) 

 

(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento apresentação dos flash cards de orientação sobre TEA e 

práticas inclusivas que serão disponibilizados para o acervo da biblioteca escolar 

para os estudantes) 
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(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento apresentação dos flash cards de orientação sobre TEA e 

práticas inclusivas que serão disponibilizados para o acervo da biblioteca escolar 

para os estudantes) 
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(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento apresentação dos flash cards de orientação sobre TEA e 

práticas inclusivas que serão disponibilizados para o acervo da biblioteca escolar 

para os estudantes) 
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(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento apresentação dos flash cards de orientação sobre TEA e 

práticas inclusivas que serão disponibilizados para o acervo da biblioteca escolar 

para os estudantes) 

 

(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento apresentação dos flash cards de orientação sobre TEA e 

práticas inclusivas que serão disponibilizados para o acervo da biblioteca escolar 

para os estudantes) 
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(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento apresentação dos flash cards de orientação sobre TEA e 

práticas inclusivas que serão disponibilizados para o acervo da biblioteca escolar 

para os estudantes) 

 

(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento apresentação dos flash cards de orientação sobre TEA e 

práticas inclusivas que serão disponibilizados para o acervo da biblioteca escolar 

para os estudantes) 
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(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento apresentação dos flash cards de orientação sobre TEA e 

práticas inclusivas que serão disponibilizados para o acervo da biblioteca escolar 

para os estudantes) 

 
(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento apresentação dos flash cards de orientação sobre TEA e 

práticas inclusivas que serão disponibilizados para o acervo da biblioteca escolar 

para os estudantes) 
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(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento apresentação dos flash cards de orientação sobre TEA e 

práticas inclusivas que serão disponibilizados para o acervo da biblioteca escolar 

para os estudantes) 
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(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento apresentação dos flash cards de orientação sobre TEA e 

práticas inclusivas que serão disponibilizados para o acervo da biblioteca escolar 

para os estudantes) 

 

(imagem do acervo próprio) 

(registro de momento apresentação dos flash cards de orientação sobre TEA e 

práticas inclusivas que serão disponibilizados para o acervo da biblioteca escolar 

para os estudantes) 
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 8 ANEXOS 

 

 
 

( resultado dos grupos classificados para na EXPORJC 2026 para FECITEC) 

 


